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“Até que se tenha amado um animal, parte da alma mantém-se adormecida.” 

-Anatole France 
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Resumo 

 
Este relatório aborda as atividades realizadas no âmbito do estágio curricular no segundo 

semestres do terceiro ano da Licenciatura de Enfermagem Veterinária, realizadas no Hospital 

Veterinário Canis Maiorca (HVCM), em Palma de Maiorca, Espanha e na Medivete – Clínica 

Veterinária do Poço Mouro (MCVPM), em Setúbal.  

Neste relatório também são abordados o tema de traumatologia e o papel de um enfermeiro 

veterinário nestes casos, e também são apresentados dois casos clínicos acompanhados 

durante o período de estágio.  

No HVCM, são oferecidos uma série de serviços como medicina interna, cardiologia, 

oftalmologia, pneumologia, neurologia, cirurgia de tecidos moles, diagnóstico por imagem, 

laboratório, reabilitação, ortopedia e traumatologia, dermatologia, oncologia, cirurgia de 

mínima invasão, terapia da dor e analgesia, serviço de urgência 24h, sendo este um hospital de 

referência em Espanha. Este hospital encontra-se aberto 24 horas, 365 dias por ano, sendo que 

a partir das 20h da noite encontra-se em horário de urgência.  

No MCVPM, são oferecidos uma série de serviços como medicina preventiva, análises 

clínicas, banhos e tosquias, cirurgia geral, cirurgia ortopédica, domicílios, raio X digital, 

ecografia, ecocardiograma, identificação eletrónica (Microchip), eletrocardiograma, consultas 

de clínica geral, consultas de especialidades, consultas de exóticos, urgências 24H, pet-shop e 

venda de ração. Esta clínica encontra-se aberto desde as 10h até às 21h durante a semana, das 

10h às 19h durante os sábados e das 10h às 13h durante domingos, sendo que apresenta 

serviço de urgências 24h.  

No tema de traumatologia vão ser abordados parâmetros como a preparação para a receção 

de um animal politraumatizado, a abordagem primária de um paciente, a abordagem 

secundária, a monitorização de um animal politraumatizado, os tipos de trauma e o seu 

tratamento. Também vai ser abordado a importância do enfermeiro veterinário no maneio de 

um animal politraumatizado. 
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Abstract 

 
This report addresses the activities developed during the curricular internship on the 

second semester of the third year of the degree of veterinary nursing, carried out on the Canis 

Mallorca veterinary hospital, in Palma de Mallorca, Spain, and on Medivete – veterinary clinic 

of Poço Mouro, in Setúbal.  

On this report, the topics of traumatology and the role of a veterinary nurse are also 

addressed, and there will be two clinical cases presented that were followed during the 

internship.  

In Canis Mallorca veterinary hospital, there are multiple services offered such as internal 

medicine, cardiology, ophthalmology, pulmonology, neurology, soft tissue surgery, diagnostic 

imaging, laboratory, rehabilitation, orthopedics and traumatology, dermatology, oncology, 

minimal invasion surgery, pain therapy and analgesia, 24h emergency service, being this 

hospital an hospital of reference in Spain. This hospital is open 24h, 365 days a year, however 

after 20h there are only emergencies.  

In Medivete – veterinary clinic of Poço Mouro, in Setúbal, there are several services such as 

preventive medicine, clinical analysis, bathing and grooming, general surgery, orthopedic 

surgery, home visits, digital x-ray, ultrasound, echocardiogram, electronic identification 

(Microchip), electrocardiogram, general practice appointments, specialty appointments, exotic 

appointments, 24H emergency, pet-shop and sale of pet food. This clinic is open from 10h to 

21h during the week, from 10h till 19h during Saturdays and from 10h till 13h during Sundays, 

as well services of emergencies 24h.  

The theme of traumatology will address several points such as the reception of a 

polytraumatized animal, the primary approach to a patient, the secondary approach, the 

monitoring of a polytraumatized animal, the types of trauma and their treatment. The 

importance of the veterinary nurse in the management of a polytraumatized animal will also 

be addressed. 
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